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Ficha Técnica

1 000 Ex.

Há cerca de cem anos, em 1900, num artigo publica-
do nos Annalen der Physik, sobre transições radiativas 
irreversíveis, a dada altura, referindo-se à equação da 
entropia de um oscilador, Planck escreveu “…é inte-
ressante notar que com a ajuda de duas constantes a 
e b, é possível estabelecer unidades de comprimento, 
massa, tempo e temperatura, que, independentemen-
te de corpos específicos ou de substâncias concre-
tas, mantêm a sua validade para todos os tempos 
e culturas, mesmo para culturas não-terrestres e 
não-humanas, e que, portanto, podem ser chamadas 
de unidades de medida naturais …”. No entanto, até 
recentemente, parte das unidades fundamentais defi-
nidas no Sistema Internacional de Unidades estavam 
ainda suportadas em objetos materiais. Refira-se, 
em particular, o quilograma que estava baseado num 
protótipo cilíndrico constituído por uma liga de plati-
na, colocado permanentemente na sede do Bureau 
Internacional dos Pesos e Medidas (BIPM), em Sèvres, 
perto de Paris. 

O Bureau Internacional dos Pesos e Medidas, res-
ponsável pela manutenção do Sistema Internacional 
de Unidades (SI), foi criado em 20 de maio de 1875 
por um tratado diplomático, denominado Convenção 
do Metro, com representantes de dezassete países, 
entre os quais Portugal. O sistema SI foi consagrado 
na sua 11.ª Conferência Geral dos Pesos e Medidas, 
em 1960, tendo sido adotado em Portugal em 1983. 
Atualmente, a Convenção do Metro tem 59 países 
membros e 41 associados, permitindo que o sistema 
SI seja veículo de comunicação e de transmissão de 
conhecimento científico a todos os cantos do planeta.

O Sistema Internacional de Unidades não é estático. 
Ele tem sido várias vezes revisto no sentido de o tornar 
cada vez menos dependente de objetos materiais. É 
nesse contexto que, em novembro de 2018, ocorreu 
em Versalhes a 26ª Conferência Geral de Pesos e 
Medidas. Nela, o quilograma, o ampere, o kelvin e a 
mole foram redefinidos em função de novos valores 

exatos para a constante de Planck, carga elementar, constante 
de Boltzmann e constante de Avogadro, respetivamente. Foi 
também decidido manter as definições do metro, do segundo 
e da candela, uma vez que já se encontram baseadas em 
constantes cujos valores são considerados fixos. Assim, os 
valores de todas estas grandezas deixam de ter barras de erro 
associadas e as respetivas incertezas passam a constar nos 
resultados de medição de outras que sejam delas derivadas. 
Por exemplo, a constante de Planck passa a ser considerada 
exata e a barra de erro anteriormente associada a ela apare-
ce agora na incerteza do quilograma, que anteriormente era 
considerado fixo. Atendendo a que estas alterações irão entrar 
em efeito a partir do próximo dia 20 de maio, dia Mundial da 
Metrologia, a Gazeta inicia nesta edição, a publicação de uma 
sequência de artigos dedicados ao Sistema Internacional de 
Unidades. Neste número são já discutidos o quilograma, o am-
pere, a candela e a mol. Nas próximas edições serão apresen-
tados o kelvin, o segundo e o metro, que formam as restantes 
unidades de base.

Um século passou desde a ideia fundadora apresentada por 
Planck. Ao longo dele muitas descobertas científicas e inova-
ções tecnológicas foram desenvolvidas, implicando medidas 
cada vez mais precisas e a neces-
sidade de colocar de forma mais 
rigorosa as unidades para as des-
crever. Atualmente, a exploração de 
escalas ou dimensões cada vez mais 
pequenas, como em nanotecnologia 
ou na deteção de ondas gravitacio-
nais, ou de tamanhos muito grandes, 
como do buraco negro fotografado 
recentemente, exigem níveis de pre-
cisão ainda mais elevados. A entrada 
em funcionamento do novo Sistema 
Internacional de Unidades permite, assim, apoiar a descrição 
rigorosa destes fenómenos e a sua comunicação e dissemi-
nação entre todos. Cumprindo a ideia visionária de Planck, ele 
ajuda-nos estar preparados para os novos desafios a enfrentar.

Boas leituras


